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Introdução: As Unidades de Terapia Intensivas (UTIs) são locais destinados ao tratamento de pacientes 

considerados graves e/ou de alto risco com prognóstico de recuperação e devem dispor de recursos 

materiais, equipamentos e humanos que permitam o cuidado constante e uma assistência rápida, eficaz e 

permanente, buscando o objetivo final, que é a recuperação dos indivíduos.¹ A gasometria, ou análise de 

gases no sangue arterial, é um exame invasivo que tem por objetivo revelar valores de potencial de 

Hidrogênio (pH) sanguíneo, da pressão parcial de gás carbônico (PaCO2 ou pCO2) e oxigênio (PaO2), íon 

Bicarbonato (HCO3) e saturação da Oxi-hemoglobina, avaliando principalmente o equilíbrio acidobásico 

orgânico.² Segundo a RESOLUÇÃO COFEN Nº 390/2011, normatiza a execução, pelo enfermeiro, da 

punção arterial tanto para fins de gasometria como para monitorização de pressão arterial invasiva.³ 

Objetivo: Enfatizar a importância da gasometria para os pacientes na unidade de terapia intensiva. Método: 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de acadêmicos de enfermagem do módulo de cuidar 

do adulto II, vinculada ao sexto período do curso. O módulo teve início no mês de novembro de 2017 e 

durante as práticas foram realizadas coletas de sangue para realização da gasometria arterial em cinco 

pacientes da Unidade de Terapia Intensiva do Hospital Universitário de Lagarto. Resultados/Discussão: A 

atividade prática foi realizada por um grupo de cinco alunos, supervisionado pelo docente responsável, por 

ser a gasometria arterial competência exclusiva do enfermeiro. A coleta foi executada em pacientes em uso 

de ventilação mecânica, para fim de um melhor diagnóstico e análise da gasometria arterial. Todos as 

punções foram realizadas na artéria radial, com a agulha posicionada a um ângulo de 45°. Para observar o 

bom fluxo de sangue na região, foi realizado antes de todo procedimento, o teste de Allen nos pacientes 

visando a maior segurança da técnica. Recomenda-se como local preferencial a artéria radial ao nível do 

túnel do carpo, por satisfazer todos os requisitos.4 Após coleta, foram analisados os resultados, junto ao 

docente e comparado com o estado do paciente e a influência do uso da ventilação mecânica. Conclusão: 

O estudo mostrou-se relevante para compreender a importância da avaliação da gasometria arterial para 

analisar a função respiratória e as condições de perfusão tecidual do paciente.  
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(  ) ESTUDO DE CAMPO      ( X) RELATO DE CASO/EXPERIÊNCIA 

Aceite das normas: 

( X ) Aceito as normas descritas para envio e apresentação de Trabalhos Científicos para o I CONGRESSO 

NORTE NORDESTE DE ENFERMAGEM; as quais não questionarei ou acionarei a comissão dos 

trabalhos científicos do congresso, ou qualquer outro órgão, caso meu resumo não seja aceito ou não for 

classificado para apresentação. 


